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APRESENTAÇÃO 

O Consórcio TRANSPLAN-MASTER elaborou o presente 

RELATÕRIO INTERMEDIÁRIO do PLANO INTEGRADO DE TRANSPORTES DA 

AMAZÔNIA, em atendimento à cláusula terceira, parágrafo primei­ 
ro do contrato assinado em 15 de julho de 1971 com o GEIPOT - 
Grupo de Estudos para Integração da Política de Tr.ansportes . 

. . 
A área integrada no estudo compreende os estados 

do AMAZONAS, PARÃ e ACRE e 05 territórios de AMAPÃ, RONDÔNIA e 
RORAIMA. 

O RELATÕRIO INTERMEDIÃRIO é apresentado em sete 
volumes, contendo: 

Volume I - Diagnóstico Econômico-Social 

Volume II - Transporte Rodoviário 

Volume III - Transporte Ferroviário 

Volume IV - Transporte Aeroviário 

Volume V - Transporte Portuário-Fluvial-Maríti 

mo 

Volume VI - Conclusões Preliminares 

Volume VII - Anexo/Mapas 

-~------ 
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I 

' A AMAZÔNIA E SUAS REGIÕES HOMOGtNEA.S 

• 
I.l - Considerações Gerais 

. ,,.-.-.. 

Até 19.66 a palavra Amazônia designava apenas a r~ 

gião-norte do Pais, formada pelos estados do Pará, Acre,Amaz2 
nas e os territórios Federais de Rondônia, Roraima e Amapá. 
A Lei n9 5173 de outubro de 1966 chamou de Amazônia Legal a 
região norte mais as áreas d~ Mato Grosso a norte do paralelo 
16, Go.iâs, a norte do paralelo 13 e Maranhão~ oeste do. mer!_ 
diano 44. Esta área possui uma superficie de 

I 
aproximadamente 

S fflilhÕes de quilômetros quadrados, o que representa 59% do 
território nacional, enquanto que a região norte clássica com 
seus 3.58i mil quilômetros quadrados significa 421 da superfí 
cie brasileira. No presente trabalho será adotada a denomin~ 
çao Amazônia com relação à região norte clássica. 

• 

' 

! - - Muito embora as pesquisas· ate hoje realizadas nao 
proporcionem urna análise minuciosa da região, já pdssibilitam 
apresentá-la sob um ângulo menos literário e despido de fanta 
sia. 

A geologia evidencia-se pela heterogeneidade de 
formações, que não são realçadas de pronto pelas extensões 
que ocupam. Os terrenos sedimentares predominam e constituem 

a grande bacia Amazônica, limitada ao norte·e ao sul por for 
mações cristalinas • 

• i 

t 

Quanto ao relevo distinguem-se: a planície pr2 
priarnente dita (marginal ao rio), os baixos planaltos (ocupan . - 

• ' 
5 



do a maior extensão do relevo) e os dois planaltos cristali 
nos (Guiano e Brasileiro), respectivamente ao norte e ao sul 
da bacia sedimentar. 

O clima é equatorial, quente e Ürnido, com médias 
térmicas anuais em torno de 309, umidade relativa sempre ac~ 
ma de 80% e precipitações elevadas (a mais de 1.500mm anuais). 

• A densa cobertura vegetal é a tônica dominante da 
região e um dos elementos identificadores da Amazônia, sendo 
a maior área continua de florestas do mundo, diversificada em 
pelo menos 4.000 espécies. ·. 

1 ,,-. 

p 

gráfica, com os afluentes, subafluentes, 
ranãs, lagos e lagoas, irriga uma 

. 2 . 
4,797.717 km, que ultrapassa os limites das fronteiras naci2 
nais, sendo, evidentemente, a via fluvial de maior importâ!}. 
eia, o rio Amazonas com seus 6.240 km de comprimento, largura 
média de 4 a 5 km e velocidade média de 2,5 km/h. 

I 

A hidrografia é p outro elemento que distingue a 
Amazônia das demais regiões dos trópicos ümidos. A rede hidra 

j - iga+apes, furos, p~ 

área estimada em 

. 
t 

• 

. /,......_ 

Os levantamentos pedológicos, que vêm sendo reali 
zados nos últimos anos, embora representem uma percentagem 
muito pequena da região, possibilitam um esquema mais equili 
brado. 

o 

! 
Há solos férteis - os das várzeas, os de "Terra 

preta11 (sem dúvida antropogenética) e os de decomposição de 
rochas básicas. 

Há solos pobres, muito ácidos, onde, após a ret! 
rada da mata, a fina camada de humos não suporta por vários 
anos culturas de ·ciclo temporário. 

t 

lo' 

j 
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Em decorrência da extensão territorial que cons 
titui a Amazônia, verificou-se quão diversos são os aspectos 

com que se revestem os elementos do quadro na~ural. 

, - , 1 Sua populaçao alem de pouco numerosa, em valores 
absolutos· não se distribui equitativamente no imenso territ2 
rio e sim preferencialmente às margens dos rios. Em todos os 
estados e territórios da região amazônica há um constante pe~ 
centual de população rural em torno de SOi. 

•• 

I.2 - Bases e Conceitos de Micro-Região Homogênea 

• 
O desenvolvimento do País nas Últimas décadas toE 

nou~soleta a divisão regional do Brasil que entrara em ~i 

gor oficialmente em 1940, não porque tivesse omitido conce~ 
tos de ordem econômica, mas por ter sido baseada fundamenta! 
mente em critérios de natureza fisiográfica e de posição ge2 
gráfica. 

lo 

r= , 
Em fins de 19~6 começaram os trabalhos no sentido 

de d~finir uma nova divisão regional do Brasil que se baseou 
inicialmente na orientação metodológica prestada pelo profe~ 
sor Michael Rochefort. Posteriorment~, foi fixado corno objeti 
vo final o confronto e combinação dos resultados parciais oh 
tidos para a formulação de uma divisão mais autêntica do País 
em regiões. 

• 

• 1 
1 

O espaço homogêneo foi definido corno "forma de ºE 
ganização em torno da produção" e expresso por combinações de 
fatos físicos, sociais e econômicos. Embora nem sempre de fo~ 
ma sistemática, foram uti,lizados como .tnstrumentos auxiliares • i 

+ 
.1 

1 

T 
l . 7' 



para definição e delimitação dêstes espaços as seguintes.· fo~ 
tesi 

1 - A carta ao milionésimo, para exame de topografia 

• e da acessibilidade quanto aos transportes • 

2 - Carta geológica de l:5°000°000 
• 
' 3 - Cartas pedológicas para certas áreas onde houve 

levantamento • 

.. 
4 - Mapa de síntese climática com indicações de 

tes de .certos fenômenos e índices na 
1:s.000.000 

limi - 
escala 

.. 

5 - Mapas de vegetação para certas áreas. 

6 - Cartogramas de divisão da população. 

1 • 7 - Cartogramas de estrutura fundiária. 

,. 
8 - Inúmeros cartogramas de produção agrícola, incluf 

do o extrativismo vegetal, e a evolução da prod~ ... çao. 
1 . ,_... 

' . 

" i 
9 • Tabelas estatísticas de produção agrícola (incluf 

do o extrativismo vegetal). '·I, 

•• 10 - Cartogramas de distribuição de áreas de pastagens • 
,. 
·,: 

:• 

1 

• ., ll - Cartogramas de distribuição de áreas de lavoura. 

12 - Cartogr~mas de distribuição de tipos de · centros 
industriais • 

• 1 
.,, ,. -, 
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' 
Individu~lizaram-se áreas que se identificassem 

de certa forma pela combinação dos elementos geográficos, se~ 
pre dentro do determinado nível de generalização; desde que 
mudasse substancialmente um dos elementos, mudava-se a combi 
nação e pnssava-se a outra unidade. Naturalmente, quanto m~ 
nor o grau de generalização e maior o número de elementos ge2 
gráficos considerados, menores e mais numerosos foram os esp~ 
ços diferenciados • 

• Desta forma: 

l - F~cou reafirmado o conceito de espaço homogêneo 
'• 

definido como forma de organização em torno da 

produção; 

•. 
2 - O País foi dividido em 361 unidades homogêneas 

que passaram a ser denominadas micro-regiões hom2 
gêneas, sendo 28 na região norte, 30 na 
centro-oeste, 12a na região nordeste, 111 
gião sudeste, e 64 na região sul ;1 

região 

na r~ 

• J A finalidade dessa divisão regional é servir de 

r 

base para a tabulação dos dados estatísticos, em 
substituição às antigas zonas fisiográficas. 

1 
/ 

Do quadro que apresentamos a segui~ constam as 28 
rnicro-reg~ões compreendidas pela região norte cada uma das. 
quais identificadas pelo nome que recebe. 

•• 
Constam ainda o nome .dos municípios integrantes 

de cada micro-região, a respectiva área, população e a unid~ 
de da federação em que se situa. 

' 
+ 
+ 
t 
1 
i q 
( 

r 
i 
1 
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QUADRO I~ 

MICRO-REGIÕES HOMOGtNEAS DA AMAZONIA 

M!JNIC!PIOS INTEGRANTES, iREA, E POPULAÇÃO 

' 

• 

• »<. 
( 

., 

; 

• 

f 

t 
f 
1 ; 
1 

t 
\ 
l 

MICRO-REGiio, NÜMERO, LOCA ~XTENSÃO POPULAÇÃO CÕDIGO E COMPOSIÇÃO, LIZA NOME 
POR MUNICIPIOS CÃÕ EM Km2 EM 1970 

MICRO-REGIÃO 1 RO Rondônia 243.044 116.620 
Guajara-Mirim 
Pôrto Velho 

MICRO-REGIÃO 2 AC Alto Juruã 73.043 84.136 
Cruzeiro do Sul .. 
Feijó 
'l'arauacâ 

MICRO-REGIÃO 3 AC Alto Purus ,79 .546 133.870'· 
Brasileia 
Rio Branco · 
Sena Madureira 
Xapuri 

MICRO-REGIÃO 4 AM Alto Solimões 215.283 65.485 
Atalaia do Norte 
Benjamin Constant 
Fonte Boa 
Jutaí 
santo Antônio do Içá· ' 
são Paulo de Olivença 

MICRO-REGIÃO 5 AM Juruá 132.898 59.327 
carauari 
Eirunepé 
Envira 
Ipixuna 
Juruá , 

MICRO-REGIÃO 6 AM Purus 232.166 63.024 
Bõca do Acre 
Canutarna 
Lábrea 
Pauini . 
Tapauã 

MICRO-REGIÃO 7 ·• AM Madeira 231.317 68.141 
Borba 
Humaitá 
Manicoré 
NÔVO Aripuanã 



... . . . 
MICRO-REGIÃO, N0MERO, LOCA 1 . ,EXTENSÃO \ POPULAÇÃO ' CÕDIGO E COMPOSIÇÃO, LIZA NOME 

POR MUNICIPIO CÃO EM km2 EM 1970 

MICRO-REGIÃO 8 AM Rio Negro 338.004 · · 33.411 
f A-irao i 

1 

Barcelos 

1 
Ilha Grande 
São Gabriel da Cachoeira 

' ( 2oa:402: 1 • MICRO-REGilO 9 1 AM · 1 Solimõe~ - 82.663 
r-., Ano ri Japura '' 

Coa ri 
Codajãs 1 1 

• Japurá 
Maraã 
Tefé 

MICRO-REGIÃO 10 AM Médio Amazo-1 200.917 1 588.883. 
t Autazes nas 

Barreirinha 
Careiro 
Itacoatiara 1 1 1 

• Itapiranga 
Hanacapuru 
Manáus l 1 Maués ; 
Nhamundá 1 • 1' Nova Olinda do Norte 

,,.- Parintins 
• • j Silves 

Uruoará 
r Urucurituba 

MICRO-REGIÃO 11 1 RR 1 Roraima 1 _!230 .104 1 41.638 
Boa Vista 

• Caracaraí . 
MICRO-REGIÃO 12 1 PA f Médio Amazo-l 235. 656 1 . 277.676 
Alenquer nas Paraense 
Faro 

f Oriximiná t . Juruti 
' Santarém 1 

' Monte Alegre ' ., 
ôbidos ; 

MICRO-REGIÃO 13 1 PA 1 Tapajós 1 193.574 1 22.554 
Aveiro 

1" Itaituba 
t 
1 
' r 

t 
-~ ·- - ,,. -~- - - - -- • - - ·'~-'"-----~-!"' =-:,~!.--:~=,:r,J.:...J.°'!'.,,-.~.-....- .71.~IA~J'_j ,,_ •••• ~,-~ - •.. ' . -- - 1 - 
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• 
1 ,. 

MICRO-REGIÃO,NÜMERO,CÔDI LOCA­ 
GO E CO~WOSIÇÃO POR MUNI LIZA- 

CIPIO - ÇÃO 
NOME EXTENSÃO 

EM Krn2 
POPULAÇÃO 
EM 1970 

'MICRO-REGIÃO 14 
Almr;?irim 
Pôrto de Moz 
Prainha 

PA !Baixo Amazo­ 
nas 

119 .• 616 32.114 

MICRO-REGIÃO 15 
Altamira 
são Félix do Xingu 

MtCRO-REGIÃO 16 
Afua 
Anajás 
Breves 
curralinho 
Gurupã 
Melgaço 
Portel 
são Sebastião da Boa 

Vista 
Senador José Porfirio 

PA Xingu 270.439 17. 825 

PA Furos 117.994 128.551 

' l 

., 
MICRO-REGIÃO 17 
cachoeira. do A-rari 
Chaves 
Ponta de Pedras · 
Santa Cruz do Arari 
Soure 
Salvaterra 

PA Campos de 1 23.046 
Marajó 

86.062 

• 

Muanã 

1 

r 
' 1 

MICRO-REGIÃO 18 
Abaete.tuba 
Bagre 
Oeiras do Pará 
Carne tá 
Limoeiro do Ajuru 
Baião 
Bar carena 
Igarapé-Mi ri 
Moçajuba 
Moju 

PA Baixo 
Tocantins 

37.198 1 233.331 

~' 

1 
~ 
1 

~ 
( 
' • MICRO-REGIÃO 19 

Itupiranga 
Jacundâ 
Marabá 
são João do Araguaia 
Tucurui 

PA Marabi 73.015 57.834 i 
i ., 

.;. 

' t 
1 

l2 



• V 

~ M1 CRO-REGIÃ.O·, N0MERO, LOCA 1 . I EXTENSÃO I POPULAÇÃO CÔDIGO E COMPOSIÇÃO, LIZA NOME EM krn2 EM 1970 POR MUNICII?IO ÇÃO 

•• MICRO-REGIÃO 20 PA 
1 

Araguaia 1 49.856 1 39.481 t;' 
Conceiçao do Araguaia Paraense 
Santana do Araguaia . 

• MICRO-REGIÃO 2l PA 1 Tomé Açu 1 14.370 1. 49 .331 
Acara 
Tomé Açu 

MICRO-REGIÃO 22 
1 

PA 
J 

Guajarina 
1 

64.307 1148.621 : • Bujaru . 
r> Capitão Poço 

Ourém 
Irituia 

• Paragominas 
são Domingos do Capim. 

MICRO-REGIÃO 23 1 PA 1 Salgado 1 6.447 1149.922 
Colares 

' Vigia 
Santo Antônio do Taüã 
Curuçá 
Magalhães Barata 
Maracanã 

'I' Marapanim 
P'rimavera . 
Salinópolis 
Santarém Nôvo 

'! são Caetano de Odivelas 1 
! 

r> MICRO-REGIÃO 24 PA Bragantina ll,.609 !240 .• 140 
Augusto Correa 

+ Bonito 
Bragança 
Capanema 
Castanhal 

•• Igarapé-Açu 
Inhangapi . 
Nova Timbotena 

1 1 1 

Peixe Boi 
1 Santa Isabel do Pará 
.4 Santa Maria do Pará 

são Francisco do Pará 
são Miguel do Guamã 

l 
"1' 

1 
1 . 
t 
J, 

1 
l 13. l 

l 
~1 . ,.- - - 

·••• "rU .::.::_________ -.-----!f...... e; 
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.MICRO-REGIÃO, NOMBRO, LOCA EXTENSÃO "POPULAÇÃO CÕDIGO E COMPOSIÇÃO, LIZA· NOME 
POR MUNIC!PIO . ÇÃO EM km2 EM 1970 

' 

MICRO-REGIÃO 25 PA Belém ;l.416 . 680.216 
Ananindeua . 1 

Belém .._ 
Benevides· . 

MICRO-REGIÃO 26 PA Viseu 8.967 · 33.414 
Viseu 

MICRO-REGIÃO 27 AP Ma capá 73.249 98.357 
Macapã 1 

Mazagão ' . 
MICRO-REGIÃO 28 AP Amapá e 65. 819 18.123 
Ailapa Oiapoque ' 
Calçoene 
Oiapoque 

' 

• 

' 

• 

• 

' .• 

·r . 

• 
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' 

• 1 

• 

• 
.r- 

• 

• 

• 

Nos estudos econômicos ora empreendidos eviden 
ciou-se a necessidade de agrupar algwnas micro-regiões em que 
se verificaram desmembramentos de municípios, os quais passa 
rama integrar unidades homogêneas diferentes. Obviamente o 
reagrupamento de micro-regiões elimina a possibilidade de in 

estabe terpretações errôneas a que se poderia induzir, ao se 
lecerem comparações interternporais entre elementos 
neos. Desse modo, os agrupamentós de micro-regiões 

heter.og~ 
do IBGE f2, 

ram efetuados de modo a assegurar comparações em nível homog~ 
nea da evolução ·da atividade econômica das micro-regiões cuja 
classificação aqui preconizamos. .. 

Nas demais unidades estaduais e territórios não 
houve necessidade de modificação da classificação elaborada 

pela IBGE, havendo pois wna correspondênci~ biunív~ca 
as micro-regiões do IBGE e a que aqui adotamos. 

entre 

I 

A ordenação das micro-regiões se faz a nível · de\ 
estado ou territóri'o havendo pois tantas micro-regiões~. 

quantcJforem os e~tados e/ou territ~rios d~ região, enquanto 

1 que aJ.micro-r~gioes da classificaçao do IBGE se ordenam a ní 
ve 1 nacional • 

Ressalte-se ainda que para distinguir a classifi 
cação do IBGE e a que aqui adotamos, numeramos as micro-r~ 
giões usando algarismos romanos, enquanto que quando nos refe 
rimos às micro-regiões do IBGE, usamos algarismos arábicos. 

Para efeito de comparação, elaboramos a ..sac;uinte 
tabela: 9.. I\, ~ . 

1 

15 
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QUADRO J:<r-z- 

• 

COMPARAÇÃO DAS MICRO-R~GIÕES DO IBGE 
J~ MICRO-REGIÕES PJ\RA EFEITO l)f: ESTUDOS ECONÔM1COS 

CLASSIFICAÇÃO 
DO IBGE 

CLASSIFIC/\ÇÃ<J POR 
ESTADOS ECONÔMICOS ;.ncl\l,I ZAÇÃO 

Micro-Região l Micro-Região I • 
li li " " 2 

3 

4 
5 
6 
7 
8 
.9 
10 

11 

r 
II 

Ar.re 
" li li li 

-. ti 

li 

li 

" 
" 
" 
lt 

" •• 

li 

" 
lt 

" 
" 
" 
" •• 

I 
II 
III 
IV 
V 
VI 
VII 

Amazonas ' 
ti 

ti 

n 
li 

li 

" 
li 

" 
.. " 

" n 

Roraima li " " li I 
• Pará li li " •• 12+13 

14.+15+16 
.17 
18 
19 
20. · 
21 
22+23+24+ 

25+26 

I 
II 
III 
IV 
V 
VI 
VII 
VIII 

" 
" 
" u 
li 

li 

li 

n li li 

" 
li 

li 

li li 

li 

li 
•• 
li 

li •• li 

" 
" 

•• li 

" " 
• 

lt " li 
li 27 

28 
I 
II 

. r 
" " " 

• 
~ 1 1, s 

No Quarl ro ~, que. se segue, apresent«mos a . di 
vii:710 política, a área e a população da região norte. Do qu~ 
d ro c.:uns l:am - va Loxe s absolutos e relativos da área e da popul~ 
Çé1fJ fim; esta<los e t~rri tórios integrantes da regi.'.io. Os val~ 
n!S rr: 1 ativos exprimem a participação relativa da população e 
,1 •• ;-,(,•.-. de cada éstado ·dentro da região norte em termos de 

.,., 

.. . , 
•. 

1 
' .. 

.. 

l '1 • 
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~. ~. 3 
QUADRO ~-3--' 

REGIÃO NORTE 

pIVISÃO POL!TICA ÃREA E POPULAÇÃO 

DIVISÃO POL1TICA ÃREA POPULAÇÃO 

~stados e Territó Superfície % sobre o ter- % sobre o to- População % sobre o to- , sobre o t::- 

r-ios Federais (km2) ritório da Re tal do Brasil (1000 Hab)19.70 tal da Região tal do Bràs:.: 
gio Norte. Norte 

1\CRE 152.589 4,3 1,8 218 ,0 6 ,O . 0,2 

~\1AZONAS 1.565.785 43,8 18,4 960,9 26, 3 1,1 

?ARÃ 1. 249. 382 ' 34,8 14,7 2.1~7,1 60,2 2,3 

i!L.~Ã 140.276 3,9 1,6 116 ,5 3,2 0,1 

3.0NDÚ~IA 243.044 6,8 2,9 116,6 3·,2 0,1 

RORAIMA 230.104 6,4 2,7 41,7 1,1 0,0 

REGIÃO NORTE 3. 581.180 100,0 42,l 3.650,8 100,0 3,8 

3RASIL 8.456.508 100 .o 94.315,6 1 100,0 
--- 

~ONTES: Anuârio Estatístico do Brasil - 1970 (FIBGE) 
Ministério do Planeja.~ento e coorde~ação Geral. 
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RECURSOS NATURAIS E HUMANOS - INFRA-ESTRUTURA SÕCIO-ECONÔMICA 

· II.l - Climatologia 

• 

., 

o estudo dos aspectos climáticos da região norte 
foi baseado nas observações e dados coletados pelos trinta e 
quatro postos de meteorologia existentes naquela região.· Os 

dados existentes cobrem um período,.em alguns postos de 40 ~ 
nos com observações a partir de 1930. Infelizmente a distr~. 
huição dos postos não é espacialmente uniforme, havendo zo­ 
nas onde a concentração é grande e, em outras·, onde não exi~ 
tem postos. Deve-se também mencionar que as observações e­ 
xistentes nem sempre cobrem o período de 40 anos pois alguns 
postos são mais recentes enquanto que outros n;o tiveram co~ 
tinuidade em suas observações. 

' 

A análise dos dados nos permite fazer as seguin• 
tes observações sobre o clima da região norte • 

• 

. ,,,,,..-...... 

Regime Térmico 

A temperatura da região é elevada com pequenas 
variações durante o decorrer do ano, ficando a amplitude té~ 
mica anual média - diferença entre a média das máximas e a 
média das mínimas - em torno de 109 e • 

• 

' 1 
" 

O periodo mais quente fica·compreendido entr~ s~ 
tembro•novembro. AS médias das máximas variam no ano entre 

• ' 
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).N e junto a Sena Madureira no /\cre e 309 C em Salinópolis · 
no Pará • 

O periodo mais frio geralmente se dá no trimes­ 
tre maio-julho. A média das mínimas fica compreendida en­ 
tre 239 e em noa Vista, Parin~ins e Itacoatiara até 199 C 
eP, áâ'éa do J\cre e Senn M;idureira. 

Na distribuiçio das temperatura~ m5~ias anuais, 
observa-se que estas são crescentes à medida que nos deslo­ 
camo~ no sentido oeste-leste, p;irt.jndo de valôres da ordem 
d~ 249 C junto da fronteira Col0ml,ja-I'eru até at:ingir as 

tc~mperaturas de 279 C junto a S0un1, « leste da ilha de Ma­ 
rnjÕ. oose rva+se , também um acr;ir;cimo de temperatura má- 

- ' - d IA no sonc í do norte no eixo Manau~ -noa Vista e urn acresci- 
no junto ao litoral no sentido Soure-Tracuateus. 

A atmosfera ela região amazônica ó os sr-nc í e lmen­ 
co tropical. Como ela apresenta ura;~ grande parte de sua á­ 
rf'•l no hemisfério norte, a cí rcu iaçiio atmosférica será bêls­ 
t,,nte iníluenciada pelas condições clirnáticas daquele hemí !. 
r;;r ío , 

Face à pzoxf mí.dade do 1':qur1dor, a ztegião não os+ 
L.~ 5uj,, ~ ta à, ocorrência do · Lr en tes fr!Jás típicas e nero to!_ 
, .•. ·ut,,t. ·ciclônicas. As causas do mau tempo terão sua gênese 
n,-,il Ci1úma<las "Lí.nhaa de convergências e doscontinuidades"m2 
ti v ••• ~.u. por von cos <lc <ll ferentes velocidades ou contendo ar 
•:,-,,n ui ferentes temperaturas e umí.dado s • 

Aa "linhas de descontinui,Ã.aclPs" também denomin~ 

" 

1~ 



.. 

1 .• 

•• 

' 

•• 

' 

f 

• 

• 

1 
\ ~ 

•I• 

das •• ~Jnascentes de frentes frias" são os fenômenos que ex­ 

plicam o regime pluviométrico da região. Elas são normalme~ 

te acompanhadas de uma larga faixa de nebulosidade e precipi 
tação intensa. Ainda mais, pelo fato de estacionarem no fim, 
de sua corrida para o sul, trazem chuva de longa duração.sua 
maior frequência se dá no trimestre fevereiro-abril. De uma 
maneira geral as médias anuais de precipitações são relati- 

- - ti vamente pouco variaveis na regiao, apresentando quatro n~- 
cleos de precipitação mínima com valores inferiores a 2.000 
mm anuais. Tais núcleos estão situados em torno das cidades 
de Rio Branco e Boa Vista, na região do Baixo TrQmbetas, em 
torno da cidade de Õbidos e no médio e baixo vales dos rios 

• - • - ' J - TapaJos e Xingu, atingindo ate o Tocantins junto a Conceiçao 
do Araguaia. 

/~ 

Os valores de precipitações máximos, superiores 
a 3.500 mm anuais, são registrados nas cabeceiras dos form~ 
dores do rio Negro, junto à localidade,de Iauaretê, e no li 

' - 
toral norte do Brasil, junto ã cidade de Clevelândia. 

A distribuição das precipitações não é uniforme 
em toda a região, havendo diferenciações significativas em 
diferentes áreas daquela região. De um modo g~ral o perío­ 
do chuvoso se concentra'no primeiro semestre, ·sendo o perí2 
do de menores precipitações no segundo semestre. Na bacia 
do rio Solimões até Manaus, as chuvas se concentram nos ~e­ 
ses de dezembro a maio, de Manaus a jusante, o periodo das 
chuvas passa a se concentrar nos meses de janeiro a junho. 

Nas áreas ao longo do alto rio Negro as chuvas 
ocorrem de março a julho; à medida que se desce o rio Negro 
o periodo de maiores precipitações se desloca para o trime~ 
tre abril-junho. Há, entretanto,. wn outro período de alta 
pluviosidade nos meses de agosto e setembro. Na bacia do 
Rio Branco as chuvas se concentram nos meses de junho e ju- 
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lho. Nas bacias do alto e médio Juruã, Purus, Madeira e Ta- 
pajós o pez Iodo de chuvas dura 7 meses e vai de outubro a a- , 
bril. No rio XingÚ-as precipitações são maiores nos meses 
de janeiro a junho; no baixo Tocantins, de outubro a março, 
e no litoral se estendem de dezembro até junho. Nos meses 
de maiores chuvas, as precipitações podem atingir até 600 mm 
enquanto nos meses de menores precipitações, estas atingem 
em média lO mm. 

' 
Umidade Relativa .• 

Dentro do contexto de uma região equatorial, com 
(() / ta- - I..Y a maior rede hidrografica do mundo e uma das mais imponentes l coberturas florísticas do globo terrestre, a re~i.ão norte ~­ 

presenta um alto grau de umidade relativa do ar. Nas áreas 
de valores mais altos, que se concentram sôbre a região do 
alto Purus, a umidade relativa chega a atingir a 90%, enquan . - 
to seus valores mínimos, que são encontrados na região do a! 
to rio Branco, não descem aquém dos 751. 

) 

Insolação . ,...---. 

f 
A região norte do Brasil se caracteriza por sua 

alta média anual de insolação. A insolação média anual atiu 
ge a 2632,2 horas em Soure onde ela ê máxima caindo 
1549,2 horas anuais em Iauaretê, onde ela é mlnima. 

para 

A combinação de altas t~mperaturas QQID alta pl~­ 
viosidade, umidade relativa do ar.e taxa de insolação tem si­ 
rias 'implicações econômicas, causando o fenômeno de lixivia­ 
ção do solo para agricultura, altos custos de conservação de 



' 
obras viárias etc. 

II.2 - Recursos Pedológicos 

' 

• 

Em termos da conjunto fisiográfico, a Amazônia 
tem um~ vasta planície sedimentar, na sua maior parte de 2 
rigem terciária. Ao norte~ ao sul dessa planíc~e as ter­ 
ra~ elevam-se de modo gradativo atingindo, nos extremos,as 
cotas altimétricas mais elevadas que formam uma espécie de. 
balizamento natural. Não há, contudo, contrastes pronun­ 
ciados de relevo. Não obstante a inexistência de diferen­ 
ças definidas de relevo, há uma sensibilidade suficiente - 
para nela fundamentar urna divisão, ao mesmo tempo física e 

econômica, de seus quadros naturais. De acordo com êsses 
gradientes, há tres zonas diferenciadas: a várzea, a terra 
firme e o planalto. 

' 

• 

., A várzea- é a área adj'acente ao rio. A colmat!, 
gem exercida pelas águas fluviais faz com que s~ja especi­ 

.~ 
1 
a~mente apropriada para as atividades agrícolas. Em se­ P/ quência à várzea vem a terra firme, com moderadas cotas h!, 
psométricas. Sob o ponto de vista agrícola, são terras 
mais pobres que as da várzea porque sua posição não favor~ 
ce a colmatagem fluvial e porque são mais antigas, traba ~ 

•• 

• 
!~ 

- - ! subzonas, em funçao do seu afastamento em relaçao ao gran- 
de rio. Parte do relevo amazônico conhecido pela designa~ - . - ~ao de altos rios, onde nascem em rapidas correde~ras os 
cursos d'água, é a zona da mineração, podendo nela também, 

lhadas por fatores diagenéticos que delas eliminam· certas 
qualidades originais. O planalto ocupa a parte mais alta 

A 
tres e mais antiga da região e ê a menos importante das 
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' 1 

~c:;cnvolvcr-sc a atividade criatõria e, em menor escala a 

pro<luçiio extrativa vegetal • 

it! 
Quantitabivamente, em primeira aproximação, pre­ 

dominam na runazônia, segundo Guerra e Valverde, os seguintes 
tipos QC solos: 

·r ; i: 
, •.. 

a) os solos das várzeas quaternárias, considerados 
como de boa fertilidade; formados por aluviões 
reccnteR e que ocupam cerca de 60.000 quilôrne- 

.- º;'' 
,,, 

tros quadrados. . 
1 •. , 

b) os sólos das "terras-firmes •• terciárioR, mais p2_ 
bras, cobrindo cerca de l.600.000· quilômetros 
quildraclos. 

i f. 
•,l.• 

e) solos diverso~, de fertilidade variável, apare­ 
ccn<lo em diferentes pontos da região, mas ainda 
s~m grande significação para a agricultura. - 

Ir 
!.lj' 

.. 
J\.finan<lo um pouco mais a análise classificatória 

as pr Lnc i pa.i s várzeas clu l\mazônia são formadas pelos rios de 
áquas (;,r.rnca ou brrr ron t.n) ricas em sedimentos organo-mine­ 
r;iis. As várzeas do rio Amazonas e do estuário são as que~ 
pr"!.''ntilm maior importância em termos de agro-pecuária. Mor 
folÕylccJ11ientc as duas vâracas são seme Lhont.e s , 

~,: ~: . 
' ~ : 

' 

J\ vár7.cil do estuiiri.o apresenta teor elevado da 
frnção de li mo e ar'q.l La , e a an~l i ~H} dos e Iomon+os quImí.cos , 
clemon::tra -prr-sonç a de cálcio e maqnésio; o potássio aprese!.!_ 
ta ba í.xo t.co r e o sÕ,i i o va ldr. rné,1 i. o. O ph de s t.o s solos é 
fortemente áciclo (4,5-5). l\ potPncialidade da várzea does­ 
tuário decorre <las succ::rni vas e continuas depos í çõen elos sq­ 
dimcntos trazidos nas águas elos rion que, por isso mesmo,re­ 
novam conntante1nnnte o eonceúdo i1d!, elementos nutritivos. 
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A vSrzea formada pelo rio Amazonas possui conte§ 
C.:o rn;lin clev,,do de elementos químicos. Trata-se de solos 
formauos em relevo plano, Lnundâvo í.s pelo rio por um período 
de seis mc ae s que lhe deixa abundante material sedimentar.E.2, 
se rnüterial constitui-se, principalmen~e, de particulas fi­ 
llii~ c'!e lirno e argila e sais mí ncr c.í s , 'além de elementos or­ 

gfülicos. A várzea do Amazonas é imp~rfci tamente drenada, de 
êàrgila p~sada e alta percentagem da fração de limo. O ph e~ 
tá em torno de 6, podendo acontecer índices mais baixos. 

• 1 
Em contraste com os solos de terra firme, a se- 

guir hrcvcrncnte examinados, os solos de várzea não apresen, 
tam boas propriedades fisicas;contudo, devido às sucessivüs 
deposições sedimentares trazidas pelas águas do rio Amazonas 
s.io c,m:Ji<.icro.dos como solos de elevada potencialidade quími­ 
ca. Pür.:, que sejam perfeitamente agricult~veis ·em explora­ 
ção econômica os solos de vãrzea exigem investimentos tanto 
em s Ln cemas de drenagem como, na estiagem, em sistemas de i!:_ 
ri,Jação. 

•• ' 

•.. Os solo~ de "terra-firme" cor.respondem a terras 
fille se situam topogràficamente fora <lo alcance das cheias 
dos rios. Como termo generalizado abran{Je grande número de 
solos e diversificadas formações geológicas. 

,,. 
' 

PrecJominn na região êlíll,17.nnica· o· Lat.os so l o amare­ 
lo, c-om variações segundo o conteúdo de arqila em su.i const!_ 
tuiç~o. Apresenta fertilidade quase senvre baixa e acidez! 
lcv.1uü (4 ,5-5). O latossolo concrecionário, que se diferen­ 
cia c.1o amarelo apenas pela ocorrência de concreções lateríti . - 
cas, surge em todas as áreas observadas na regi~o amazônica, 
em locais onde há ondulação no terreno ou nas declividades - 
para os cursos d'água. Devido à presença dessas concreções, 
r"cionalmente são contraindicadas para fins agr!colas por di 
ficultar a penetração, no solo, do sistema radicular das ; 

ó 
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